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Introdução

Projecto: Estruturas Urbanas da Expansão Portuguesa

O Projecto: “Estruturas Urbanas da Expansão Portuguesa – Elabora-
ção de Uma Base de Dados”, foi chefiado pelo Arquitecto, Professor Doutor 
José Manuel Fernandes2 e desenvolvido entre 1993 e 2004, tempo que 
permitiu pesquisar as cidades do ultramar português e identificar locais 
de povoamento criados pelos portugueses ao longo da colonização. 

Neste grupo de investigação trabalharam arquitectos, geógrafos e 
historiadores, num ambiente multidisciplinar, do que resultou uma base 
de dados, com a sistematização de informação relevante, tendo cada um 
sido responsável por uma área específica, cabendo-me a área afro–oriental, 
onde se localiza a Colónia de Moçambique, pelo que irei apresentar neste 
Colóquio Internacional alguns dados da nossa pesquisa. 

O estudo de núcleos urbanos partiu do conceito abrangente de uma 
estrutura onde se identifica a presença de duas ou de três funções urba-
nas significativas, isto é: Fortificação, Igreja e Câmara. Em cada núcleo 
urbano, registaram-se três grupos de indicadores classificativos, sendo o 

1	 Professora Auxiliar Convidada da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecno-
logias (ULHT).

2	 Tendo sido entregues os resultados à Faculdade de Arquitectura da Universidade 
Técnica de Lisboa em Julho de 2004, uma vez que a investigação foi apoiada por esta 
instituição, de 2002 a 2004.
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primeiro a estrutura global, o segundo a história urbana e o terceiro, os 
elementos internos. Igualmente foi registada a bibliografia disponível e 
consultada, a cartografia e a iconografia relativa a cada núcleo. Por opo-
sição ao núcleo urbano, fez-se o levantamento e estudo de vários lugares 
de povoamento de colonização portuguesa.

Uma base de dados

O resultado do Projecto foi, então, a elaboração de uma base de 
dados, o mais completa possível, que segundo o coordenador devia 
estar disponível na plataforma da internet, finalidade não conseguida 
por dificuldades da instituição que o acolheu mas que tem estado a 
dar os seus frutos com a edição de livros temáticos sobre as cidades, 
de que Angola no século XIX. Cidades, Território e Arquitecturas, por 
Aida Freudenthal, José Manuel Fernandes e Maria de Lurdes Janeiro, 
ilustrada com postais da colecção de João Loureiro é um belíssimo 
exemplar. Outros mais estão na forja...

A base de dados foi sendo construída por texto, cartografia e icono-
grafia, preparada para estar disponível através das novas tecnologias 
de informação, como atrás mencionámos, de forma a ser consultada 
de uma forma acessível por investigadores interessados no estudo das 
características geográficas, históricas, urbanísticas e arquitectónicas 
dos núcleos urbanos da Expansão Portuguesa, desde a sua origem ao 
fim do império.

O início dos trabalhos aconteceu ainda no ano de 1993, com a 
aprovação do Projecto, do ponto de vista científico pela Comissão dos 
Descobrimentos Portugueses e foi parcialmente financiado pela Fun-
dação Calouste Gulbenkian, a Fundação Oriente, a Junta Nacional de 
Investigação Científica e a Comissão dos Descobrimentos, tendo contado 
com o apoio logístico da Faculdade de Arquitectura de Lisboa, onde 
estão “arquivados” os resultados de uma longa pesquisa.

É de destacar a construção da base em si, a definição dos dados 
a registar, desde a geografia do lugar à evolução histórica do mesmo, 
assinalando-se a instalação do primeiro povoamento, a passagem a vila 
e a cidade, o processo urbanístico e a arquitectura construída. Consul-
tando os Relatórios do progresso da investigação, pode-se constatar a 
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importância do trabalho de campo, sobretudo em Arquivos, Cartotecas 
e Fototecas nacionais, a recolha e captação de imagens em cidades 
e povoamentos previamente definidos e a realização de entrevistas a 
personalidades locais, o que permitiu seleccionar dados relevantes que, 
posteriormente foram analisados e digitalizados, de forma a organizar 
o processo de cada núcleo de povoamento e urbano, como se pode 
observar nas Fichas das cidades em anexo3. 

  
Fontes

Definidos os lugares a investigar, quer os núcleos de povoamento 
quer os urbanos, passou-se à pesquisa bibliográfica, cartográfica e 
iconográfica, iniciada na Biblioteca Nacional, no Arquivo Histórico 
Ultramarino e na Sociedade de Geografia de Lisboa, com o apoio dos 
Dicionários Corográficos, dos Boletins Oficiais e Anuários da Colónia 
e, posteriormente Província de Moçambique4. 

 Decisivo foi o estudo da documentação do Fundo da Direcção dos Ser-
viços Geográficos e Cadastrais no Arquivo Histórico de Moçambique, onde 
se encontrou uma obra em parte inédita intitulada: “Apontamentos para o 
Roteiro dos Monumentos Militares Portugueses”, de autoria de Mário José 
Ferreira Mendes5. Neste importante Arquivo Nacional foi possível seleccionar 
mapas e cartas da Colónia de Moçambique, bem como plantas dos núcleos 
urbanos, onde eram visíveis os diversos momentos da sua evolução. 

Na Fototeca estão depositados Álbuns fotográficos preciosos, como 
os de Lazarus, os de Rufino e fotografias de colecções particulares que 
têm vindo a ser integradas no Arquivo. A Escola de Fotografia de Ricardo 
Rangel em Maputo, contém igualmente um acervo notável de imagem, 
que foi-nos posto à disposição, permitindo colmatar muitas lacunas, 
sobretudo no tratamento da vida quotidiana.     

3	 Ver as Fichas, bem como gravuras relativas a Lourenço Marques/Maputo, João Belo/
Xai-Xai, Inhambane, Beira, Quelimane, Tete, Ilha de Moçambique, Porto Amélia/Pemba 
e Ibo.

4	 Ver Bibliografia.
5	 Esta obra dactilografada tem a data de 1947. Dizemos que tem uma parte inédita, pois 

das 230 pp., foi publicada apenas uma parte até à p. 126, na Revista Monumenta. Contém 
informação relevante sobre fortes em Manica, Mossuril, Ilha do Ibo, Inhambane, Lourenço 
Marques, Massangano, Milange, Tambara, Zumbo, Muchelia e Fernão Veloso.
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A este nível, é de destacar em Lisboa, a colecção particular de João 
Loureiro, de milhares de fotografias e de postais ilustrados sobre lugares 
– cidades, vilas e aldeias a atestar o património português construído, a 
acção de missões religiosas, de administradores, etc., que gentilmente  
nos disponibilizou a sua consulta, revelando-se preciosa e frutífera. 

Os detalhes da vida quotidiana foram sendo esclarecidos, através da 
memória de mais velhos que acederam a ser entrevistados, recordando 
espaços e tempos de outrora...  

O espaço

Rural

No Mapa de Moçambique6, encontramos a localização de diferentes 
Povos,  diferentes formações sócio – linguísticas ou etnias7, existentes no 
território, sendo as mais importantes, de Norte para Sul: Makonde (Cabo 
Delgado), Makwa-Lomwe, (Nampula – Zambézia), Yao (Niassa), Nguni 
(Niassa e Tete), Maravi (Tete), Swahili ou Povos islamizados do litoral (Cabo 
Delgado e Nampula), Povos do Baixo Zambeze (Zambézia), Xona-Karanga 
(Sofala, Manica e Tete), Tsonga (Inhambane e Gaza), Khoka – (Bi)Tonga 
(Inhambane) e Chopi (Inhambane). Se quisermos exemplificar como se 
subdividem, no caso dos Tsonga, um Povo do Sul, temos os Lhengwe e Tswa 
(Inhambane), Changana (Gaza) e Ronga (Maputo). Os sub – grupos eram 
constituídos por famílias extensas ou alargadas, organizadas em clãs8.

6	 Ver Anexo. Cf. IGLÉSIAS, Olga “Moçambique”, in SERRÃO, Joel e MARQUES, A. H. 
de Oliveira, Nova História da Expansão Portuguesa, vol. XI – O Império Africano, 1890-
1930, Lisboa, Ed. Estampa, 2001, p. 485. Na documentação estudada da Direcção 
dos Negócios Indígenas, no AHM, apercebemo-nos de um movimento fronteiriço mais 
intenso, de povos com famílias de um lado e do outro da fronteira, quando as auto-
ridades cobravam impostos ou redobravam a repressão. 

7	 De todos os conceitos utilizados pela Antropologia, Sociologia, História e Linguística, 
parece-nos ser o mais correcto o conceito de formação sócio – linguística, pois trata-se 
de uma formação social, com uma língua própria. Sobre a exploração do “factor étnico”, 
ver PÉLISSIER, René, op. cit., pp. 247-257. Cf. AMIN, Samir, “État, Nation, Ethnie et 
Minorités dans la Crise. Quelques Aspects de la Critique de l’ Ideologie de la Nation 
et de l’ Ethnie”, in Colóquio Internacional: A Formação da Nação nos “Cinco”: Angola, 
Cabo Verde, Guiné – Bissau, e S. Tomé e Príncipe, Bissau, Ed. Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas, 1986, pp. 36-47. 

8	 Sobre o conceito de clã, ver SERRA, Carlos (dir.), História de Moçambique, vol. I, Ma-
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Era assim, a Colónia de Moçambique constituída como já atrás 
mencionámos, por diversos povos e culturas, o que não nos permite uma 
abordagem generalista da chamada África das aldeias. Essa percepção 

puto, Tempo/UEM, 1988, p. 144: “Grupo formado por uma ou por várias linhagens. 
Pode ser ou não localizado, exógamo ou não. Os membros de um clã são geralmente 
incapazes de estabelecer a sua ligação genealógica com o antepassado epónimo (i.e, 
aquele que deu o nome ao clã), o que distingue o clã de uma linhagem, a qual é um 
conjunto de parentes entre os quais se podem sempre traçar laços genealógicos.”

Moçambique – Grupos étnicos
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tiveram-na missionários como A. Henri Junod9, administradores como 
A. Rita – Ferreira10 e antropólogos como Jorge e Margot Dias11, pois nos 
seus trabalhos trataram povos e culturas específicas, com um detalhe 
impressionante e rigoroso. Nesta linha se inscreve a pesquisa de José 
Fialho12, em relação ao povo Tsonga e a de Paulo Granjo13sobre um dos 
seus sub – grupos, os Ronga. 

A sociedade tradicional, representada na memória dos mais velhos, 
situa-se no espaço rural, de uma vivência comunitária pautada por ri-
tuais próprios, desde o nascimento à morte, preparando colectivamente 
os seus membros para as diferentes fases da vida. Historicamente, a 
sociedade tradicional sofreu o impacto de várias expansões, desde a 
idade do Ferro, a Bantu; no século XII, a Árabe e no século XV, a Portu-
guesa, o que levou a várias rupturas importantes, no modo de produção, 
do habitat14, do pensamento e das crenças religiosas, sobretudo sob a 
influência do islamismo e do cristianismo.

A Expansão Portuguesa nas terras do Índico, iniciou-se com a viagem 
de Vasco da Gama à Índia em 1498, quando a armada lusa encontrou 
“terra de boa gente”, em Inhambane. A rota da Índia necessitou de pontos 
de paragem na costa para o abastecimento de víveres e de água, pelo que 
se deu a penetração portuguesa, primeiro no litoral e apenas no interior, 
seguindo o  rio Zambeze, em busca do ouro do Monomotapa.

9	 JUNOD, Henri Alexandre, Uso e Costumes dos Bantos – A vida duma tribo do Sul de 
África, Lisboa, Sociedade de Geografia de Lisboa, 1917. (Versão do Inglês por Carlos 
Bivar.)

10	 RITA-FERREIRA, António, Povos de Moçambique. História e Cultura, Porto Afronta-
mento,1975.

11	 DIAS, Jorge, e DIAS, Margot, Os Macondes de Moçambique III – vida social e ritual, 
Lisboa, Junta de Investigações do Ultramar, 1970.

12	 FELICIANO, José Fialho, Antropologia Económica dos Thonga do Sul de Moçambique, 
Maputo, Arquivo Histórico de Moçambique, 1998.

13	 GRANJO, Paulo, Lobolo em Maputo. Um Velho Idioma para Novas Vivências Conjugais, 
Porto, Campo das Letras, 2005.

14	 BRUSCHI, Sandro, Campo e Cidades da África Antiga, Maputo, FAPF, CEDH, UEM, 
2001, pp.147-148 e p. 150.
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Urbano

Colónia  portuguesa, desde o século XVI, só na última década do 
século XIX, mais precisamente no ano de 1891, é que se delimita  tal 
como é hoje, na sequência de um tratado assinado entre Portugal e 
a Grã – Bretanha15. Como, aliás, sucedeu a todos os outros Estados 
africanos, as suas fronteiras resultaram da partilha definida pelas po-
tências europeias coloniais e da capacidade ou não da administração 
portuguesa ocupar de facto e, explorar o território16. 

Citando Lobato: “ (...) anteriormente ao liberalismo, não existia a 
unidade política – administrativa que se chama hoje Moçambique”17. 
A  Constituição de 1822, bem como a Carta Constitucional de 1826, 
referem como parte integrante da nação portuguesa, na costa oriental 
de África, “Moçambique, Rio Sena, Sofala, Inhambane, Quelimane e 
as ilhas de Cabo Delgado”, mencionando a Constituição de 1838, para 
além destas regiões, a “ Baía de Lourenço Marques “18. Recorda-se que 
o termo “Moçambique” referido, significava apenas a Ilha, no distrito 
do mesmo nome, a primeira capital da  Colónia até 1898, data em que 
foi substituída por Lourenço Marques, no sul do território.

Fruto do impacto da colonização europeia, o fenómeno urbano que 
se consolidou ao longo do século XX é, segundo a tese de Fernandes e 

15	 As modernas fronteiras de Moçambique foram determinadas pelo Tratado com a Grã-
Bretanha, celebrado a 11 de Junho 1891. Ver MARQUES, A. H. de Oliveira, História de 
Portugal, vol. III, Lisboa, Ed. Presença, 1998, p. 224-225; cfr. ALEXANDRE, Valentim 
(coord.), O Império Africano.Séculos XIX e XX, Lisboa, Ed. Colibri, 2000, pp. 19-20.

16	 Referência à Conferência de Berlim (1884-1885). Ver ALEXANDRE, Valentim, O Império 
Africano:1825-1890, vol. X, coord. Valentim Alexandre e Jill Dias, “Nova História da 
Expansão Portuguesa”, dir. de Joel Serrão e A. H. de Oliveira Marques, Lisboa, Ed. 
Estampa, 1998, pp. 119-120; cfr. CLARENCE-SMITH, Gervase, O Terceiro Império 
Português (1825-1975), Lisboa, Teorema, 1990, pp. 85-87.

17	 Sobre o que era a Colónia de Moçambique no início do século XIX ver LOBATO, Ale-
xandre, Economia, Engenharia e História em Moçambique, p. 14.

18	 Cfr. MIRANDA, Jorge, As Constituições Portuguesas, pp. 24, 94 e 154.
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Janeiro19, uma prova da “continuidade e prática do modelo urbano”20, 
encetado no último quartel do século XIX.

Na análise dos dados registados nos núcleos urbanos, verificou-se 
a permanência de duas ou de três funções urbanas significativas, como 
atrás mencionámos: o Forte, a Igreja e a Câmara. Para cada núcleo ur-
bano havia um plano urbanístico, com uma Rua Direita, à semelhança 
dos burgos portugueses, que ligava os poderes em presença. Vejamos 
então, em síntese uma breve caracterização da evolução da história 
urbana,  destacando os seus principais momentos:

1.	 Lourenço Marques/Maputo
	 Actualmente, a capital da República de Moçambique e da Província 

de Maputo, é designada de Maputo no pós- independência, tendo 
sido chamada de 1544 a 1976 de Lourenço Marques. Localiza-se 
na costa Sul do território a 100 km da fronteira com a África do 
Sul. Conhecida a região pelos navegadores e comerciantes por-
tugueses desde 1502, na demanda da Índia. 

	 Nas suas fases de desenvolvimento, podemos destacar as se-
guintes épocas: 1781 – iniciou-se a construção da Fortaleza de 
Nossa Senhora da Conceição para defender aposição portuguesa 
face aos interesses de Ingleses e Holandeses. 1782: instalação do 
povoado, fundação de uma minúscula feitoria. Joaquim de Araú-
jo fundou o presídio, edificou a povoação para o destacamento 
de 130 homens em terras cedidas pelo régulo da Matola. 1876 
(09.12) – Passagem a vila21. A 1ª planta conhecida é desta data. 

19	 FERNANDES, José Manuel e JANEIRO, Maria de Lurdes, “Estruturas urbanas da 
Expansão Portuguesa em África, até ao Século XIX, uma síntese”, in UR-Cadernos da 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, n.º 5, pp. 26-39. São 
igualmente importantes os estudos que analisaram o fenómeno urbano num tempo 
pré-colonial, tais como os coordenados por Catherine Coquery-Vidrovitch,Processus 
d’Urbanisation en Afrique Noire, Paris, L’Harmattan, 1988 e Histoire des Villes d’Afrique 
Noire, Paris, Albin Michel, 1993 e os organizados por Michel Cahen, Bourgs et Villes en 
Afrique Lusophone, Paris, L’Harmattan, 1989. Mais abrangente é o estudo do Professor 
italiano Sandro Bruschi, Campo e Cidades da África Antiga, Maputo, CEDH-UEM, 
2001. 

20	 Idem, p. 26.
21	 Ver Decreto de 09.12.1876. In Mapa das povoações criadas até 31.12.1959 e sua 

situação legal, Lourenço Marques, Direcção dos Serviços de Agrimensura, Imprensa 
Nacional de Moçambique, 1960.
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O pequeno aglomerado estava organizado em torno da Praça da 
Picota (Praça 7 de Março, actualmente 25 de Junho) Tinha um 
total de 1 417 pessoas. 1887 (10.11)– Passagem a Cidade22. O 1º 
plano de urbanização da cidade é de autoria do Engenheiro militar 
Joaquim José Machado. A cidade tinha como base económica o 
porto e os caminhos de ferro. 1907 (23.05)– Passagem à categoria 
de capital23 da Colónia, substituindo a Ilha de Moçambique.    

	 Edificada a partir do Presídio litoral (1867-68), com um plano 
reticulado de Joaquim José Machado (1887), de grande rigor 
e arejada escala, a cidade desenvolveu- se para o Alto-Maé até 
1895 e depois para Maxaquene e Polana até 1925. Durante 
este período e até décadas depois, a cidade manteve-se fiel ao 
traçado inicial, ganhando nos anos 60 um novo bairro a nordes-
te, “Sommerchield” e uma via circular a norte. A cidade baixa, 
desenvolvida a partir da Praça 7 de Março/25 de Junho, onde 
se encontra o forte, rasgou os muros do Presídio, ligando-se 
através da Av. da República/25 de Setembro com as novas vias 
do plano de 1887. Neste, os eixos principais constituem as Av. 24 
de Julho e Pinheiro Chagas/Eduardo Mondlane (ligando de Este 
a Oeste, os bairros de Alto Maé, Maxaquene e Polana) enquanto 
no sentido Sul-Norte, as vias principais são as Av. Manuel de 
Arriaga/Karl Marx e Augusto Castilho/Lenine, para além da via 
mais cosmopolita, a Av. Aguiar/D.Luís/Samora Machel, ligando 
a baixa à alta. Na frente para o Oceano Índico, a Av. António 
Enes/Júlio Nyere prolonga-se para os novos bairros24.

22	 Idem.Ver Decreto de 10.11.1887.
23	 O aparelho administrativo – militar, montado nesta cidade, destinado a controlar a 

“pacificação” do Sul, terá tido peso na decisão do Governador- Geral, expressa na cir-
cular de 22 de Novembro de 1898 de transferir a sede do Governo e Secretaria – Geral 
para Lourenço Marques, a partir de 1 de Dezembro desse ano. Todavia, a mudança da 
capital só se efectiva em 1907, através da “Reorganização Administrativa da Província 
de Moçambique”, reforma decretada a 23 de Maio de 1907. 

24	 Ver auto de demarcação definitiva do concelho de Lourenço Marques , in Boletim Oficial, 
n.º 36, 3ª série, de 04.09.1940. In Mapa das povoações criadas até 31.12.1959 e sua 
situação legal, Lourenço Marques, Direcção dos Serviços de Agrimensura, Imprensa 
Nacional de Moçambique, 1960. Consultar LOBATO, Alexandre, Xilunguíne, Lisboa, 
Agência Geral do Ultramar, 1970. Ver MENDES, Maria Clara, Maputo Antes da Inde-
pendência. Geografia de uma Cidade Colonial, Lisboa, Centro de Estudos Geográficos 
da Universidade de Lisboa, 1979.
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2.	 João Belo/Xai-Xai
	 Localiza-se na margem esquerda do rio Limpopo, a 50 km de 

Inhambane. A instalação do povoado é de 11.12.1897. Desen-
volveu-se com a ligação em via férrea reduzida com a Rodésia 
em 1909-1912. Elevada a vila a 27.10.1911. Foi Capital do 
Distrito de Gaza. Em 1922 passou a denominar-se Vila Nova 
de Gaza. Em 1928 foi designada Vila de João Belo. Em 1950 
tinha 49.000 habitantes. Elevada a cidade a 07.10.1961.

3.	 Inhambane
	 Situação actual: Capital da Província de Inhambane. Localiza-

ção: Porto situado na extremidade de uma península, no local 
onde floresceu uma antiga colónia árabe, cerca de 450 km a 
nordeste da fronteira com a África do Sul. Instalação do povo-
ado: 1727-30

	 Elevação a vila: 1761-6425. A cidade foi reconhecida como por-
tuguesa em 1763. A população cristã no final do século XVIII 
era de 200 pessoas. Em 1858 teria 4.000 habitantes, 75% dos 
quais eram escravos. Em 1928 era já o 3º centro urbano de 
Moçambique26. A descrição mais antiga da povoação portuguesa 
data de 1781, e nota a existência de uma paliçada dentro da 
qual sobressaiam a igreja, as moradias do capitão e do padre e 
uma pequena horta27. Pertence ao período pombalino a insta-
lação do Forte de S. João Baptista e ao período mariano/liberal 
o desenvolvimento da Praça de Nossa Senhora da Conceição.

4.	B eira
	 Situação actual: Capital da Província de Sofala. Localização: 

Porto de águas profundas  a cerca de 190 km a sudoeste da 
foz do rio Zambeze. Fundado em 1891 no local de uma antiga 
colónia árabe, desenvolveu-se como ponto de escoamento dos 
países do interior sem acesso ao mar, com ligação ferroviária ao 
Zimbabué e ao Malawi. O centro urbano foi implantado em 1887, 

25	 Ver Carta Régia de 09.05.1761. In Mapa das povoações criadas até 31.12.1959 e sua 
situação legal, Lourenço Marques, Direcção dos Serviços de Agrimensura, Imprensa 
Nacional de Moçambique, 1960.

26	 Ver BRIGSS, Philip, Guide to Mozambique, London, 1997.
27	 Ver TEIXEIRA, Cândido, “A Fundação de Inhambane e a sua Estrutura Administrativa e 

Governamental nos meados do Século XVIII”, in Arquivo, n.º 8, Maputo, 1990, p. 18. 
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para escoamento da produção da Rodésia por via ferroviária e 
marítima. A conclusão da ligação por caminho de ferro com a 
Rodésia foi em 1898, tendo a construção do porto sido iniciada 
em 1891.28 Em 1907 recebeu a sua designação em homenagem 
ao Príncipe da Beira, herdeiro da Coroa Portuguesa.29Nos anos 
de 1900, a Beira era uma cidade com arquitectura de pavilhões 
de ferro pré-fabricados e sede da poderosa Companhia de 
Moçambique. A cidade rapidamente se tornou na segunda de 
Moçambique, com 20.000 habitantes em 1928, 45.000 em 1960 
e 89.000 em 1970. A cidade é constituída por um conjunto de 
malhas reticuladas, sendo a inicial a do extremo sudoeste e as 
mais recentes a norte (área da estação dos caminhos de ferro) 
e a nascente. Em 1929 houve um plano pelo Arq. Rebelo de 
Andrade, não realizado, e cerca de 1950, outro plano pelo Arq. 
José Porto que foi seguido. Nos anos de 1940-50, transformou-se 
numa cidade de arquitectura moderna de betão armado, com 
importantes obras de autor.

5.	 Ilha de Moçambique 
	 Localização: Antigo porto árabe a cerca de 580 km a sul da 

fronteira com a Tanzania, situado numa pequena ilha de coral. 
Ali aportou Vasco da Gama em 1498. Em 1502, os Portugueses 
instalaram-se e Afonso de Albuquerque mandou construir a 
primeira fortaleza. A esta sucedeu a de S. Sebastião, levantada 
por ordem de D. João de Castro em 1542. Elevada a vila em 
1761.30Elevada a cidade em 1818.31 Foi a capital da Colónia até 
1907. A Povoação – Ilha segue o modelo aplicado em todo o Índi-
co de criação de núcleos urbanos fortificados em ilhas costeiras 
ou baías continentais. A estrutura urbana desenvolve-se desde 
o forte de S. Sebastião a nordeste, pela rua direita até à praça 
– cais com a Alfândega, as Igrejas e o Palácio do Governo. Pros-
seguindo pela rua direita para sudoeste, encontram-se outras 

28	 Ver BRIGSS, Philip, Guide to Mozambique, London, 1997.
29	 Decreto de 29.06.1907.
30	 Ver Carta Régia de 09.05.1761, in Mapa das povoações criadas até 31.12.1959 e sua 

situação legal, Lourenço Marques, Direcção dos Serviços de Agrimensura, Imprensa 
Nacional de Moçambique, 1960.

31	 Idem.Ver Carta Régia de 17.09.1818. 
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igrejas e o largo da Câmara Municipal, ao mesmo tempo que, o 
tecido urbano dá lugar à cidade indiana e depois, no extremo 
sudoeste, à povoação indígena.

6.	Q uelimane
	 Situação actual: Capital da Província da Zambézia. Localização: 

Porto marítimo junto da foz do rio Quelimane, a cerca de 300 
km a nordeste da Beira. Conhecido como porto de escravos nos 
séculos XVIII e XIX. Com origem seiscentista (1544), Quelima-
ne desenvolveu-se na fase Pombalina. Elevada a vila em 1763. 
David Livingstone foi seu cônsul britânico honorário, em 1858. 
Com foral aprovado por decreto de 21.12.1908. Era a segunda 
cidade do território em 1950, com 64.000 habitantes.

7.	T ete
	 Situação actual: Capital da Província de Tete. Localização: 

situada nas margens do rio Zambeze. Instalado o povoado no 
ano de 1532. A 1ª. instalação correspondeu ao forte de S. Tiago 
Maior. Ponto fulcral na penetração portuguesa para o vale do 
Zambeze. Constitui-se como centro administrativo e defensivo, 
confirmado por Carta Régia pombalina. É assim, elevada a vila 
a 09.05.1761. Um novo forte de S. Pedro de Alcântara ou do 
Carrazedo foi executado no século XIX.

  8.	Porto Amélia/Pemba
	 Localizada na Baía de Pemba. É capital hoje da Província de 

Cabo Delgado.
	 Conquistada em 1857, na tentativa de ocupação para defesa, no 

quadro da Colónia “8 de Dezembro” de Cabo Delgado. O reduto 
foi edificado em 1863 e abandonado em 1865.

	 Elevada a vila por decreto de 30.12.1899. A instalação do povo-
ado é do ano de 1904, devido à sua refundação pela Companhia 
do Niassa. Foi sede da Companhia de 1904 a 1929. Elevada a 
cidade a 11.01.1930, quando o governo central decidiu retomar 
a administração directa da região, efectivada em 1934.

9.	 Ibo
	 Localização: Situada a cerca de 5 milhas do continente, sendo 

a mais importante das ilhas do arquipélago das Quirimbas. Foi 
elevada à categoria de vila em 1763, tendo importantes edifícios 
públicos, como a fortaleza de S. João Baptista, a alfândega, 
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um forte e uma igreja em honra de Sto. António, escolas e mu-
nicípio. Foi sede da Companhia de Niassa em 1897 até à sua 
transferência para Porto Amélia em 1902.

Conclusões

Defendemos a tese de que a colónia de Moçambique, desde o século 
XIX e ao longo do século XX, se caracterizou por ter uma sociedade 
complexa, com vários povos e culturas em presença. Sistematizando-a, 
Ribeiro observou que são várias as “realidades que compõem a sociedade 
moçambicana (regionais, étnicas, religiosas, entre rurais e urbanos, 
de classe ou outras)”32. 

Por outro lado, uma das características que desde muito cedo se 
evidenciou foi o cosmopolitismo da capital, Lourenço Marques e das 
cidades costeiras, Inhambane, Beira, Quelimane, Ilha de Moçambique, 
Pemba e Ibo pela presença de estrangeiros, traço que persiste até aos 
nossos dias. Minorias em terras estranhas, unidas pela aventura, o 
comércio, a navegação e o lucro. 

Como traço de raiz, foi surgindo um fosso entre as elites e a maioria 
da população, que teimou em crescer desmesuradamente, vincando a 
hierarquização e a branquização do modo colonial. Para um segundo 
plano, nas primeira décadas do século XX, passaram os filhos-da-terra, 
intermediários entre os dois mundos – o europeu e o africano, no di-
zer de José Craveirinha, grande poeta moçambicano que viveu essa  
realidade e a imortalizou numa escrita de revolta, nacionalista e iden-
titária de moçambicanidade. 

Nas dinâmicas sociais, dialecticamente identificámos como factores 
e fenómenos de união e de fragmentação:

 
•	 a língua portuguesa, idioma  do discurso oficial, da adminis-

tração e das relações sociais a nível da elite, minoritariamente 
falada num território com várias formações sócio – linguísticas 
em presença; 

32	 Ver RIBEIRO, 2000, p.165.
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•	 a religião católica, entre muitos credos, desde o animismo ao 
sincretismo religioso, o islamismo e o protestantismo, a crença 
oficial, praticada por uma minoria branca e mulata;  

•	 e o Estado colonial, com o seu regime autoritário, violento e 
repressivo, impondo a “lei e a ordem” a um conjunto popula-
cional, em que a maioria não era considerada como cidadã. 

Importa destacar as semelhanças da sociedade colonial com as de 
uma sociedade de Antigo Regime. E porquê? Por ser uma sociedade 
estamental, em que a posição do indivíduo se definia pela sua situação 
jurídica e pela posse de determinados privilégios33. Veja-se a condição 
de colonos, assimilados e indígenas, os três estados, as três ordens ou 
braços. Mas esta sociedade estamental é justaposta com uma sociedade 
burguesa, por um lado, uma sociedade de classes e, por outro cruza-se 
com uma sociedade tradicional africana, comunitária e antiga.

Além das manifestações de ordem mágico – religiosa, destaca-se 
o fenómeno de resistência cultural que se verificou no tempo colonial, 
quer a nível rural como urbano, através da manutenção da tradição 
viva, da tradição oral, passando de geração para geração, a história de 
antepassados comuns, de acontecimentos relevantes para a vida da 
comunidade.34

Nos subúrbios das grandes cidades, sobretudo em Lourenço Mar-
ques e Beira, ainda hoje podemos observar como se fixaram as famí-
lias, segundo as suas formações sócio – linguísticas, mantendo viva 
a tradição e perpetuando-a, em representações simbólicas. Por outro 
lado, no estudo que desenvolvemos sobre a elite urbana, intelectual e 
desenraizada, podemos constatar no movimento proto – nacionalista, 
como os filhos – da – terra partiram em busca de origens longínquas, 
revisitando a tradição, no teatro e na pintura, na poesia e na impren-
sa polémica e nativista, denunciadora da aculturação forçada que a 
assimilação tentou impor.

33	 In Gran enciclopedia Larousse, vol. 4, Barcelona, Ed. Planeta, 1974, p. 542.
34	 Ver a Secção de História Oral no Arquivo Histórico de Moçambique, onde estão pre-

servados importantes testemunhos, recolhidos por investigadores moçambicanos.  
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ÁREA: INDICO 
REGIÃO: ÁFRICA ORIENTAL 

LOURENÇO MARQUES/DELAGOA BAY/MAPUTO .u. 

Lourenço Marques 

-tu•u·I~OC~-

.. .. - w - - - .. •....;t---J' 

Mapa 
Cf, RUFINO, José dos Santos, "Álbuns Fotográrocos c Descri! i vos da Colónia de Moçambique", vol. 1, (?)Hamburgo, 
Broschck & Co, 1929, p. 6.Também cm SILVELRA, estampa 401 (SGL F/82), com a data de 1926, ass. 1925. 

Data: 1926 

Autor: 

Fonte: ln "Lourenço Marques e o seu Dislricto", Lourenço Marques, Publicação dos Caminhos de ferro de 
Lourenço MarquL'S, 1929, pp. 16-7. 
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JOÃO BELO I XAI-XAI 

ESTRUTURA, GLOBAL: HISTÓRIA URBANA:. 

ÁFRICA ORIENTAL 
ELEMENTOS lNTERt'IIOS: 

TIPO~ 

~~~:1 ·\ORlB'olt\1. 
POSSJ::d lf D~~'SID,\O~,j 

I FVN(:ÃO'INICJ.\1.: I TEC:IDO URBAI<O' 
PROMOTORIFIJNMDOR: I DIFERI::<CJAÇ,\0 D,\S ,\Rt:,\S: I 

J::.x.tCOl'O&ES ("):I 11 IJJ);R.\~QUI,\ UlUlA:<,\: I 
1KIO I POPUL..\.ÇÃO: JNJ)fGJBANIANES:MOUROSIPORT I ARRlf~\:.\IE~TOS:! I 

' f.'I'XI.VRELICf,\0: !.t\1\lM!STNMUÇULJÇRl~,.À I ESP;\ÇO AGRl:CADOR: ' 

f'ORMAURUS: 
MALJlA UI:WAi'iA: 

l i'ls.t:RÇ.J\0 AD~U;.iJ!)lltAll\'A: I 11 PR,\ÇA ffll"ÇlP.\I,}'OJl.\1,\: I 
1 PRAÇAPRtsc;.J.oç~ 
I Qll•\RTEJR()f.S-fORMA: I 

CRONOLOGIA: QVARTY.IRO.r.s-olm:!'s.\0: 
l:ONQlil.S'TA: l.OTf:S·f'Oit.\M: 

Pf.ROA: ! r.on:.'>·DI~It:NSAO: 1 

IXS'r~\l,..\(,:ÁÕOOJ"'\~OAO(): ll· l2aJ$97 I . . . Mi\"rt:~1 ·'1 "":! 
EI.F.V.\Ç,\0 A t1U(Giii!SIA:f.:=:~;-------J l~fRAf..!>TR\rtUR.\S:I 

Rt:CONOUISTA' I \'O~UMtTRI:'' I I 

--t:Í.t\',\ÇAÔÃ VII.A: ·l7·l0.191 :_1 -------J 
~çAoílôiDÃÜF.:~'7~··h~-~·9~1o•~-----~ 

PERiõõiZACÃÕ~ ELEMENTOS POLARIZADORES: 
PJ:RIOOOIU:Nlll~ M,\T~zCl:l"""'""'._-------, 
•·•~•uonoMMoilJl:r.INO: I <.:ou~ctoJr..surrA: 

,----...,.,= === ,----------. -~OA~fiNOJtU;<:~·:NCIA.: (:AS.\ D~CÂM:\IUt:C.\01-:L\: I 
1 FORTII'ICAÇÓI~S·: • "P'ffi«õi)() 111Ut•lN(): MISf.IU<.; Kot,VJIOSPI'I'.\1..: 

PERMANtNCIA ORllANISTICA: 

L 1'RAÇAI)() VRBA.>~O: iS ~. XXJ M.t:~ff',\t}ltAÇÂO: fR.:\NCISCA:'i'OS: 

~--tGi'ffii.\Sf: ÇONVE~· PF.IUODO JOANI~O: J• .. U.ACIO no (:~\:t:~NO: 
I .r"u:'o~.- ~-ERIOil!>I:OMMt.t~o: Al.f k 'D':?·': I 

"o"u"r.N ros. j. ...\1\IANO.II.llltl\AT.. 1 roRTAU.7.-. I 
CASARIO:íSf:c. X!\1 f'O~fltltlO'R: FlJNnAÇ,\0 MtRCAOO: 

(') 

Si1a na mNgem esquerda do rio Umpcpo, a 50 km de lnh.ambêne, desen•,'Ol\<eu-se eom a ligação em via 
térreareduzlcracomaROCiéslaem 1909-12. Foie8C)êtaldOOb-trltodeGaza. Em 1950tlnha49.000 
habõtantes.a) Planta apfavada por poctal1a ~405® 17-$1910. Em 1922 p8$$0U adenotnlnaf..se Vila 
Nova de Gaza. Em 1928 foi designada Vdade João Beb. b) Ptoc. n~ 36. 268, ·430 de 1899; dec. de 9-~ 
1909; feirai api"O\•adopelo(Sec. n°2490. 6e 1·7·1916. tn: •uapadas poo;oações criadas até 31·12~1959 e 
sua situoçbo lega", Olr. Serv.<le Agrimefflura.lnf~ Nacional <!e Moçamllique, u.t, 1960, pp 4,5. 

LARGO 1-que contém só um 
elemento LARGO 2 ·que 
eontém 2 cu mais etemen1os: 
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ÁREA: ll\'DICO 
REGIÃO: AFRLCA ORIENTAL 

JOÃO BELO I XAJ-XAJ N.U. 

Povoação do Cbai-Cbai 

Mapa 
Direcção dos .Serviços de Agrimensura, Província de Moçambique. Cadastro predial. 

Data: J9JO 

Autor: 

Fonte: J.l.U. Pasta 10, n• 67. ln SILVEIRA, Luís, "Ensaio de lconO!,'I'afia das Cidades do Ultramar", Est. 
406, vol. II, Lisboa, Ministério do Ultramar, Junta Inv. Do Ultramar, s/d, p. 254. 
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INHAMBANE 

ESTRl.lTURj\ GLOBAL: HISTÓRIA URBj\NA:. 

ÁFR/CA.QRIENTAL 

ELEMENTOS INTERNOS: 

ÁJW,\,jiNI)JCO I POSSE' I J)~~~fD,\Dt:' l 
I RF~CAORIENT.\1. FVN(:ÃOINICJ.IUCOMERCJQ,1)EJ'ESA I TEC:IOOURBAI<(), 

TI.PO CF.OGRÁtlCO: CO~IINI:.~TE PROMOTOR/FUNDADOR: I DJFERE·~ÇJAÇ.~O 0,\S ;\tu:,\S: 
WC'ALIT.,\Ç~\0' 't'OSTttRA J::;q;ÇI)'J'Ol.UlS (•), IJJERA~QUIA t!RII<\.N,\' 

I SlTilAÇ,\O:il)/\1\ POPULAÇÃO: JNDÍGJJJANIANES:MOUROSIPORT AltRU~\:.\IE~TOS: 
lM.l'l.AI'\-.,'AÇÃ_9_:j~RAIA F.' .. XI,VRELICI,\0: ~IM1STiVMUÇVL.+'C~,.À ESPA(."' ACIU:CADOR: 

-o"Rii:N'TÃ~OO~: !NORTE-S\..1. Ji"S.t:RÇJ\0 AD~U;-!JS'IlV,ll\'A: PR,\ÇA FRL ... ÇIPAI,l'OilMA: I 
PERf~n:TRO:!ABJ~RTO C:A'I'EC'~>RIA INICIAL: I PRM;.\ PR1S<>.I.OCAI.1ZAC.\O: ! 

t'ORMAURBS:[rouvo;oocAI. LEGJSLAÇ~\o: CAA'J'A.Rl:01Ad~·9·S·J76J 1 QUARTEJROf..s.roRMA: ! 

-·--2~\LllA UlUJ,\NA' RllTICIII->\ CRONOLOGIA: QV-\RTUROT.S.J>IMt!'is.\0, 
(:()~lUNlü\(:.\0 PRIS(:IPA~: ~1>\R I CONQUlli'fA'I I I.OTf.S.fOR.\IA' 

lllf.RARQUlA NOttRKITÓRIO: IPRlKCU•AL PF.IU>A: ! I.OTt:s·DJ~It:~SAO:j 
RtCONOUJSTA: I \OLliMJ::TQM:I 

I,WrA~AçX<ioorovoAoo: m7-30 1 MATJ:RIAIS'I 
RI.P.V.,Ç.\0 A tlli'.Ciif.SIA: ll<fR.\f.l>TR\n'liR.\.~' I 

t:l.f.VAÇAO A \' liA: 11~1-<;4 

1 t:l.t\'AÇÀOACIJIADl:: Q~ 

PERIODIZAÇÃO: ELEMENTOS POLARIZADORES: 

PERMANtNCIA URllANlSTICA: 
Pf.IUODOIU:NIU~ M,\TRIZ: -1 I 

f---'-P~'f.R~!'70'f.ill0 MM<IJI:UNO: COI,tGIO JESUffA: 

·-----;;;=====--------~ .IOANINOIRI;(:ENCJA' (:ASA DECÂMARAF.C,\DH\' I 

TR.\ÇAIX> VRJlA.W: ~~·XXI RI:S'I',\UIIACÂO' fMNCISC,\,~OS: 

1

,- FORTIFICAÇOI;'i: • -'· PI'.RIOI)O l'll.IPINO' MISf.RICÔRI>J.VIIOSPI'I',\1,: I 

IGIU!JAS f; (,'QN\' tNTOS: 
1
Slfc, XXI ----=rr.I!IODO J()A.~INO' P,\1, \CIO 1>0 GOVI:RNO' 

I'AI.ÁClOS: ,• PERIOI>Õ I'OMIIAl.ll\'(): INSTAI.AÇÀO(FORTH) I Al.fÂ:~Dr.CA' I I 
-----::,"•o"'s'·"u="::l!~N;;:'fO~s.l. . --"'>J.illiÃNõi~iliiS!iNVõLViMiiNTÕ~ [ roRTAI.E1.A' I 

CASARIO,lSICC. XXI POS'flliUOll, f._. ------"~::.:lt::;'R:>:C::.:AOO=:"----------'· 
(") 

A cidade foi reeoohecida como portuauesa em 1763, A popu!aç-âo cristã no linal d<? séc. XVIII e~ de 200 
pessoas. e·m 1858 terla4.000Nbitantes. 75%dOSQUà::Se«tneseca ... os. Em 1928erajão3°centro 
urban«>de MoçambiQUe( a). A deScrSçai:> mal$ &'!liga da powaç.ao portUguesa datà de 1781, e nota .a 
elÕsténcia de uma p;Jliçada dentro da q~ sobr~ a ig_teia. as moradias dO capitão e do padre e 
uma pequena horta (b}. No~-XVIII tinha.o forte de S. João da Boàvista e a Praça de N~ sro .da 
Concelçao. 

a) Ver BRIGSS, Philip. •Guide to M~ue•, London, 1997. b) 
TEIXEIRA. CMdldc>, .. A Fun<S&;ào<Se lnhambanee a sua Estn.m:ta 
Admnfstrallva e GO'\Ief't\8Me4"11a! nos mea:sos dOSée·. xvm·. ln 
.. Atqui\-o". n'8. Maputo;'1990, p:18 

LARGO 1<tue contém só um 
elemento LARGO 2 ·que 
eontém 2 cu mais elementos: 
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ÁREA: ÍNDICO 
REGIÃO: Áf-RICA ORIENTAl. 

INHAMBANE N.U. 

Mapa de lnhambane 

Mapa 
Cartografia elaborada na Direcção dos Serviços de Agrimensura segw1do fotografia aérea de 1948, actualizada cm 195 

Data: 1958 

Autor: 

Fonte: Arquivo Histórico da Praia, Santiago, Cabo Verde 
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IBEIRA I ÁFRIC4 ORIENTAL 

ESTRl!TURA GLOBAL: HISTÓRIA URBANA:. ELEMENTOS INTERNOS: 

Ál<.E'A:IINDICO 11 POSSE:I li 
I RF.GIÃO: XfRtCAORIEI<>'AL FUN(:ÃOJl\~Cl.\1.: COMERCIAL(PORTUÁRIA) i 

Dll·~SIDAJ>&:!CONCENTRMiO I 
TI;Cmo JJRIIAl<O:!HO~iOO&'IEO 

DUERENCIAÇ,\0 DAS ,\REM: !eO~ J.'@ÇÓtS' TII!O GEOGRÁFICO: comtNEI'TE I PROMOTOR/FUNDADOR: I I r 
UICALIZAÇÃO: <X>SUtRA JOO:CtYrORES (•): I lJIJ>l!,~Qtf~J!.ltliMA:_~~~.S.~----

SlTUAÇÁO: J'Ol POPIJL.IÇÃO: ~ ARRIJ,\.'II:I'<TOS:!REDUNF.OS 

L'Sl',\LAÇÃ000)!()\'()A00dlat7 I' >!ATtlllAls;~ 
F.LEVAÇ.\0 ,, FR~UfSJA: I I INFR.;\F$11l"U'fURASdC.F,iPORTO 

!;LE\'AÇÃO A VJLA: I 
1 ELEVAÇ~<_?_A.CIDAD_!'~ 

PERIODIZAÇÃO: ELEI'viENTOS POLARIZADORES: 

PERMANtNCIA URBANISTICA:. 
PERIODOIIENIUQllll\'0: '----~IRJZ:1f. I 
I'T.RJODO MA:.'U.JF.l.;I'NO: I COLi!GXO JESlii' .. A; \: 

.JO,A.~UiiO/REÇENCJA: I CASAÓECÂMARA,E·C.\DEJ,\: fLARG02 

F'ORTIPICAÇ()ES: - ~-"''i>lflüõ'iiõ'fiW'lNO: I ~((StRICOOUIJ.WOSPll'Ali:!-
TRAÇADOURBAI\'0: Sft:. XXI Rtsl'AIJRA(:ÃO: I FRANCISCIINO~::··r-· ---------1 

IGREJA,~[ <;'ONI'l>Nl'O~f PERIODO JOA.'ilNO: i PALÁCIO DO GOVU<l<Od 
PAL.\Cros:!- PE~oooP.OI)toALtNo:· I ALFÃI"~DECAi l 

MONi'i\IÊNTOS:I- . MARIANO/IJR~l;; - I F'ORTALEZA;t I 
CMAiüO:IsEC. XXI f()S'J'f,kJOR: FUNDAÇ,\0 I MERCADO:! 

rl 

,O.cenlro urbano foi implantado em 1887, para escoamento da produção da Rodésia por \lia fetro~ãria e 

l
m.arítfma. A c9f)clusao da.fioaçtio por.C.F. ·com a Rodésia· foi em 18-..~. t~ooo·a C?lslruçâo.do porto sidO 
lnlclacta em 1_89t (a). A cidade rápkiamente se tomou a segunda de·Moçsmbtque, com 20.000 
,habi1antes em 1928~ 45.000 em. 1960 e 89.000 em 1970. Em 1907 C"eCebeu a sua i:tEGignaÇào em 

lhan.enagem ao f'rincipe da Beba, herdeiro da Ccroa Portuguesa. A ci~e e constituida por um 

lconj~to de'mal~as reticuladas-sencLo a inicial a cfo e»~o·s.~oeste e as. m~is r~te$ a norte (área 

1
da estação dé C.F .) é a nascente. Em 1929 hou'f'é um plano pelo :11q~ Rebelo de Andt:K:Ie, não. 
realizado. e cerca de 1950, outro plano 'pelO arql0 José Pato, que fci segunCJ. Nos· anos de 1900 a Beira 
era um~. cidttde com arquitec:tura~e pa~. doe ferro pré- f3bric.ados· (e sede da p~et'O$a Companhia 
de Moçan-.t>tque) e nos t100$ oe 19iiO·SQ 1~fornlW·Se numa.cidade de acquit.ectvta moderna~ ~~.o 
armàelo. 

a) Ver BRIGSS, Philip .• "Guide to Mozambiq·ue", London, 1997. Oec.de 
19·!M894. Oec. de 2~·1907. Proo. n' 866$ ~ 27-3-i9~7 

LARGO t-que contem sõ um 
·elemento LARGO 2 ·que 
contéri\ 2 ou maiS elementos 
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ÁREA: ÍNDlCO 
REGIÃO: ÁFIUCA ORIENTAL 

BEIRA N.U. 

Rua Valsassina. 

Fotografia 

Data: s/d 

Autor: J. & M. LAZARUS 

Fonte: LAZARUS, J. & M., '"Views ofBeira'", Lourenço Marques and Beira, s/d. 
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lLHA DE MOÇAMBlQUE+FORT.E S.LOURENCO ÁFRICA ORIENTAI. 
ESTRUl'URA GLOBAL: HISTORIA URBANA: EL.EME.NTOS INTERNOS: 

PERMANtNCIA UR6ANlSTICA: 

PERIODIZAÇAO: ELE.M~WS POLARIZADORES,,_: ------. 
~.!Qlli!.!!.I:NIU~! ·r==---.2!cqRIZ'i~AJt,~G~O!,.l _______ , 

PF.Rrono MANtJF.J.rso,{CO:<QI!ISTA (I'R.,ÇA) 1 <.~n.t<aoJEsurrA,l~ARGO z 
I ............ - ........ _ .. I I 

(')MIGUEL DE ARRUDA. ALVARO FERNANDES 

~õga ellj)ilofdo..-o até ao~. XIX. a P<>.-..ç.li>llha segue o mo<le'.oap<;eadoem todO o ndloo COtta Réglade9·S.1761: Corta Regia<~<> 17·9·1816. ln: "Mopo dBS LARGO toque c.ontêm sô um 
t t1aç,&o de nUc:leOS urbanos torutk&®s em ilhas toStelfas ou bafas. eontinet'ltal$. A es1Niuta ul'bana poyoraç~ ul&das alé 31· t2-195g e sua sltuaçao legal'. Oifeeçá>de elemento LARGO 2- quó 
esen~ desde o fOM de S.Sel)aS:ti&O a nctdest6. pela tua direita a!é à ~.aiS cem a ~ deAgrlrnensul'a, lmprens.a ~~~Moçambique, LM. eonrém 2 ou maiS ewnootos 

~ãndega. as Igrejas e o Palaciodo Go-.,...,._ Prosseguindo pela rua dire.'1a ~ sudoe<le, encontram· 1900. 
outras igrejas e o targo ~Câmara Mu~ ao mesmo lempoque o tecido utbalo dá lugar à 

cid3de: indSena e d~, noextten)() $uc:Joe$te. ã pot.'OaÇâo indl~ena. 
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ÁREA: ÍNDICO 
REGIÃO: ÁFRICA ORif,NTAL 

ILHA DE MOÇAMBIQUE N.U. 

Planta da Ilha de Moçambique 

~~:m. ~~= 
:..,.__ ·-
=" -

~--------------------~--

Planta 

Data: 1966 

Autor: -

Fonte: ln LOBATO, Alexandre, "Ilha de Moçambique Panorama Estético", Agência Geral do Ultramar, 
Lisboa, 1966 
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QUELIMANE 

EST~l.)TU% GLOBAL: HISTÓRIA URBAl .... A: 

ÂFRfCÃ,'()JUENTAL 

EI,EMENTOS INTERI"PS! 

o I . ÁIUl'A: INJ)JCO POSSE: I . DENSJJM.DE 
Rf.,(>r.\o: XffitcA oRtF.NT AL n 1NÇÃO JSICJAI..:tco~t.ÊRCIO 1 nx:mo vR'ft)..N'O; 

rrro CEoc;RÁFJco, coNrJNwrE 1 PRo)toToR/FuN»ADOR•I 1 otn:RENctAcAo o..s :w:AS, 
wcAU~AÇM: r<>srtn\A 1 .tx.tCI1fOR.ts 11:1 l________!o__l:U<ARQIIJA \Jit.ll.M<A• 119u ., CEN;::;~· 0'-:m:?'.o~s,_· -----1 

. ·~tn:iAçt\o; {:()z POPlll .. AÇ~\o:tCOLONOSólOUROSJINDiGEN.·\S ~---~\iiNT(}S;[EtEÇTIÍ.tNEOS 
L mt.t,\NTACÃO• MARGF .. \1 1 Eu<LVREt.IctAo:tcRISTÃJMuçut.MANNANL'UST.\ l l . ESPAÇOACRECADOR: I 

J-oR~O~~ NO.,SJ; L~SERCÂOAD)lL'ISTRATI\',\: ! fi P,;:R!:::\~ÇA":;<PRI~t<';CI;;P"'·"';:.:;FO':'Rl:;c'7;1''2'''4---------l 
PEttf~JF.rRO:. ABERTO C"ATE<'.ORL\ INICL\1.: !FEITORIA ( l$44) r:mcA Pl<lNC.-l.OC,\l.lZACM): 

FORMA URBS:iREci',\NGm .. AR LECISLAÇ,\o: 1 11 QUARTI:tROJ:.S-FOR>h\:iREGUI.l\R 

. 7 • M~IA·U~~-"~"' Rt::riCHI.A I CRONOtOGIA:· . . . . QUARTEIROF.S-Dl)lf.NSAO:ÍGEW'D~ 
~:\ftJN.(CA,Ç,~O'rlUN(;lPM~ !tlOlMAR___ i cn'Xot!lg".,.! I LOTF.~[QRMA.{RE~ULAR 

m~KAKVUJANvTERRITORIO:!PRINÇ'IPAt. I -_. f.F.Ro.~:f 1t l.OiES--DIMENSAO:·I 
RECO:<Q\ijST,\•1 I' VOLUMETRlA:j2/JJ'ISOS· I 

L~>,·,u.\(:ÃO 00 PO\l)AOO:jiS-1·1 1 MA'ftRl.\JS:I 
f.Lf.VAÇ,\0-<FRF.GlfF .. ~L\: J 11 INFR;\FSIR'UT~ ! 

~I.E\'M;"'O:\\'ll.:\: 1 1 763 I 
ELI::.VAÇÂ~ A CIDADE: ji94Z 

PERIODIZAÇÃO: ELEMENTOS 'P.OLARIZAOORES: 
P~RIOOO liE;<RtQUh'<O:I t==: MA'ff\IZ:f 
Pf.RIODO)UNllF.J .IXl'l:! I COLÊClOJESlfl~ I 
iOk'\11'\0JREÇE~CL\:íiNSTAI..AÇÃO 1 CAS.'\DEC.~M~RA.E.c;\DEIA: 1 

. PERMA!'j_tNCIA URBM[JSTICA:: 

F'ontJFtCAÇOF.s: l'HUOI>O fiLIPI"O'I 1 AliSUucóom•MlOSffl'At:l 
'TRAÇADO URBAN~ XXl ltf->T,\UIUÇÃO:I J .. FRA>'<<:JSC,\NOS: 

l<ll<lliÁStCON~.tN~~.C: X)\1 PERIODOJO.-\,'<~'<Oi . I 'l'Mxi.<:JOOO cov.t:':'R~"'·o'c,+l ----------1 
I-----=~:.P.4.b\Cros:! · r~Riooo P_O:'\JDALI~o:•l'f.l.f.VAç,\o A'VU.A 1 f-------7.'\L;:F:.:.k:;":.:'Dc::E:c:=.'""''+----------1 

MONUMENTOS: . M.\RI.""0Jl.T6f.R,\(,, I FORTAUZA: I 
· C,VlAIUO:f~ÊC.XXI P()l>'fERIÔR:!DF.Srn\IOL\q,IF.~>o'TO J I MERCADO:! 

(') 

eom origem ~cenlista;.Quelirnane dese~veU·Se ni! fase POI'Tlba5na edepcis, }3 no~ XX. 
··~::ft~e~~= :~~~~0s~~~:i.i:~g:J~tit~ .. em 195~. C<in 64.000 habitant~. 08W1 

Faaiaprowdopordec.c!:e2i·12-19CS;.P.M. N01 de2a-a.1942.1n: 
"M81>0-P<I'IOOÇ~oria(j .. oté_31-12-1959esuasilu~ão!Ogar, 
O~de~os<SeAgM~ra.IM$)rensa naclcntl de 
Moçam!:iq...,, U-1, 19e!t 

l.AijGO~ 1.~u~ con~~.sõ Um 

·:=~~,~~~~~~tos 
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ÂREA: ÍNDTCO 
REGIÃO: ÁfRICA ORIENTAL 

QUELLMANE N.U. 

Vista Aérea de Quel.imane 

Fotografia 

Data: l971 

Autor: 

Fonte: Arquivo Francisco de Castro 
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ITETE I ÁFRICA ORIENTAL 

ESTRUTURA GLOBAL: HISTÓRIA URBANA:. ELEMENTOS INTERNOS: 

ÁJW,\,' INI)JCO I POSSE' I D~~1'1D,\D~,, 
I RF~ÀFRIC,\ ORJB'olt\l FUN(:ÁO INICML: COMERC[0/DH13SA I TEC:IOO lJRBAXO:f 

TIPO CF.ocRÁnco:~co~,.INl:.~TE 1 PROi\IOTORJFUNDADOR: r DlfERE·~cJAç,\o o.\S .w:.\5: 
WC'ALil,\Ç,\O, lh~Tl;JU()R 1::-xtCI!TO&ES(•), I IJJ.I;RA~QUIAI)RIJ,\,~,,, 

SITiiAÇ,\O:iR.tO POPULAÇÃO: OOLONOSPORTJGOESES/MOUR ARRU~\:.\IE~TOS: 
lM.l'.I..•\.1\,."AÇÃ(): IMARGF.M f.' .. NI,VRELICI,\0: t'RiS'fÂ. MUÇULM.ANA ESPA(."' ACRl:CADOR: 

ORIENTAÇÃO 00:\USA~~ff.: SE-!\0 l i'iS.t:RÇJ\0 AD~ll;-illHltAll\'A: f,STJ\00 D/i INDIA PR,\ÇA FRL~ÇJPAI..-i'O.Il.\1,\: I 
PERf~n:TRO:!ABJ~RTO CA'I'E<'~>RIA lNIC'I.\L: FEIT~RIA f PR.\Ç.\ PR1N'C·I .• 0(.",\1,11.AC;o\O: ! 
f'ORMAVRUS:(I'OLIGO~Al. Lt!GJSLAÇI\0: I QUARTEIROF..S·fORMA: I 

____ _!~~llAUf.W,\NA' RllTICIII->\ CRONOLOGIA: . I QV,\RTI;IRQT.S.D.')IE!'is.\0' 1 
C()MlJNt(:A(:,\0 PRIS(:JP,\1 .. : RlO CONQlitsTA: i-· ----,-,;:;'o,;·O;:T:;;f.S.;::.;lO~Rl;,:>:;:f,:;:\'r---------1 

1 ntER,\RQUlA NO TERRITÓRIO: !PRlKcn•AL PERI>A: I r.on:..~·DI~It:NsAo:! 
RtCOXQU1Wfk I VOLUMETRI,\,1 

I.NS'r~\l..\(,:~() 1)0 J'QVOAOO: 1532 M~~Tt:JU,\IS: iPf.ORNUARRO 1\MASSAJ)Q:CAI. 
t:U:V,\Ç,\0 A tlU~CUf.SIA: I ISfRAf~11UJHjR.\.~: lFORTII-1CAÇÀ0 

t;u;v,\Çt\0 A VIJ..A: ?·S·l'l<il 
~~'i2..~.!<:.1!5''"'.·'"95;.;(o~------l 
PERIODIZAÇÃO ELEMENTOS POLARIZADORES: 

PERMANÍ:NCIA URllANISTICA: 
Pf.RIOOOtn:NJII~ MATRIZ: 
PEfl(ODO MM<IJt:UNO: COI,tGIOJf.SUrrA, 

-2~~:~~~~ ~!'AO CASA DJ;CÂMAIU t:C,\DI:L\' I 
FORTIFICAÇ()J;'i; S :c. XXI MISf.RI<;ÕRI>WIIOSPn',\1,: I 

1R\ÇAI)() VRBA>W' j. M.t:S'I',\tJRAÇÂ(): fR..\NCISCA:\'0$: 

--JGiiiiJ.\Sj; (,'0~\'t!'T<)S: jSifC. XXI Pl:l!IODO JOA>~INO' PAI.c\(;10 DO (:0\'J;RNO: 

I AI.AClOS: ,• _!!!_RIOf)()~IIIA~ RlilliSTAI.ACAO i AU'Á:.\:Dt~G;\: I 
"OSIJ"l!N'fOS.j. MAIUANO.Ir.Ultll.Al.: iif.sf,N\iõTViMilNTO I t'ORTAI.I-:1..:\: I 

CASARIO,íSfcC. XXI POSffliUOll, m.EVAÇiiOAClllAOE MtRCADO: 

("} Va:sço Femandes Homem Caêtano de Me3o Castro 

A. prin'lêra instalação çouespoodeu ao forte de S. Tiago P.,~ nos s«s. XVJIXVII. Um no/O forte de 
S.Pedro de Alc.ântara ou 40 CarrazedO tol ~UiadO no séc. XIX. Pooto fulc:ral na pet~e!raçêo 
moçambicana l)ara o \oale 40 ZambeZe, Tete eonstituiu...s.e çOMOç«'~tfo adMt'lilslratiVO e defensivO. 

LARGO 1-que çontém só um 
elemento LARGO 2 ·que 
eontém 2 cu mais elementos: 

confirmado pela Carta Régia pombalina de 9-5-1761, can uma guarnição de çem sddados. Em 1951 
inha 38.000 habMnteos. 
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ÁREA: iNDICO 
REGIÃO: ÁHUCA ORIUNTA[. 

TETE N.U. 

A cidade de Tete da margem norte do Zambeze 

Pintura a óleo 

()quadro encontra-se na Royai.Goagraphical Society, cal. N" 4.6. 

Data: 1859 

Autor: Thomas Baines 

F.onte: Catálogo da exposição "David Livingstone and thc Victorian Encounter with Africa". National 
Portrail Gallery. Londres, 1996 
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PORTO AMÉLIA I PEMBA 

ESTRl.!TURA GWBAL: 

ÁUA: INJ)ICO 

Rr..c;r.\o~ XFRiêA ORIF.NT AL 
TII'O GEOGRÁFICO' OONTlNENTE 

LOCAI.IlAÇÃO• (:()SJ'EII\A 

SITUAÇt\0: O AIA 
L\li'LM'TAÇÃO• IPROMONT<IRIO 

-c)RIE"'TAÇÃÔOO)IlNA.'I.fr.~ NõJiT&Sl.'L 
PERIMF.TRO'. ABERTO 

FORMAURBS: IRREGULAR 

CO~ll/NlC;~fo'~~~,:cl~ 
I(F.CT C(i(.,\ 

MAR 
IIIERARQUIA NO TERRITÓRIO: PJUNCIPAl. 

HISTORIA URBANA: 

POSSE• 
fCNÇ .. \0 ISlC:L\I,:tc'O~fERCIAI./~\DMrNIST:\TlVO 

I PRO)IOTORIFtiNDAOOR:lPAirtiC(JJ,A.RJ;S(<.l)~(r.Ni~\S$A) 

I JiX.OCI.IrORf.'H"Jof 
POPUL\Ç,\O,[PORTL'GUES~'S-INDÍGENAS 

ETNLVREI.ICI:\O:tÇRISTt\..ANlMISTA 
I IN'SERÇÀO ,\D)IL'I:ISTRt\TI\'A: ! 

I 
C"ATF.GORIA INICL\1.• I 

LEGISLAÇ,\0, I 
CRONOLOGIA: 

I OO:SQ\!1$T,\:)1Sj7 
PF.RI>.\,j l865 

JU:CO~Q\ilST~\;j 

11"~,-~U....\ÇÃO tH) PO\'OAOO: !19<).1 
F.Lr.v,..ç,\o ,, FRF.cur.~L,, I 

J:I.E\'AÇÁO A \'ILA: jlm 

ELEV,\ÇÂC? A CIDADE: '11·1·1930 

ÁFRICA ORIENTAL 
ELEMENTOS INTERNOS: 

I DENSIDc\DI:::jCO}\ICENTRAOO 

I TtX:IOO UR'RAN'O;fHOMOGé.'\IEO 

I o•n:RENCIAçAo DA~ ,\!u:AS, !roi< fUNÇõES' 

~~\ltQt.fi.A ~~lSAN..,\:JOOISOUMAJSCF.NTR~---
ARRUA:.\I'ENTOS: jiRREGULARES 

ESPAÇO AGREGADOR' jRUA 

i ~R:\ÇA PJ_UNCIP:\L-~OR.\IA: I I' PRAÇA PRlNC-J..OC,\l.J~AC.\0, . 
I QUARTEIROl:S-FORMA•[IRREGUl.\R 

li QUARTEIROF.S-OI)IENSAO: I 

LOTES.[OJI.\1," I 

li l.O'IES--DIMENSAO: I 
I \'OLUMF.TRIA:j!-3 PISOS 

,I 
MATJ;Rl,\lS:I 

INFRAF.b'T1WTUR.\S:J 

I 

PERIODIZAÇÃO: ELEMENTOS POLARIZADORES: 

PERMANtNCIA URBANISTICA: 
PERIOOO UESRI()l' b'<O:I I t==: MA:fRIZ:lLARGO I 
Pl:R.tODOlt.\.:"\(J'F.J.f"SO:! I COLÉGJOJI-:SUITA: 

JOA:.'\J~OJRECE~CL\:j I CASA DE CÂMARA E CADEIA: I 
ronTIFICAÇOES: i •·~ououo fiUr•sO:I I •uStRiçóJll>JNUOSftl'Al.• 1 

TRAÇADO URBANO: 'sé<:.XXt 1<1'->T,\URAÇÃO•I I FRAl<CISC,\NOS: 1 
lGI:WJAS.E CONV.tNlOS: PERJODO JO.-\l.Xt.~O: I .PAJ...ÃCIO OOCOV};l{('Ó: ~----------1 

I P.<I • .\CJOS; PERIOOO PO)IBALII'O: ' I ,\LFÁ."<DEGA:I 

MONUMENTOS:, _ MARl.\NOJJ.J8F.R.\I.: íiMPl'"''TAÇÃO_ I FORTALElA• I 
c.~~O: SEC.XX1 PQ~'fERIOR:jRBMPI""''TAÇ,\O.CIOADE I MERCADO:! 

(') 

!Depois de·uma primeira tentatilla de o:upação para defesa, no quadro da Colõnia •ade Oezetrbro• de 

!
Cabo Delgs<lo. em 1957, seguindo-se à C8tta'Réglade22-11·1&SS. orecMofoiecif~aooem 1S63e 
abandOnado m 1865. Porto Amé1ia chegou a elevtr-se a ~la(pOr decreto de 30-12-1899). Na\'ee'da:Se. o 
dugar só tqrnou· a c~tiliuir-6e como e&payo urbanooom a s.ua refundar,ão. pela Canp;ril:ia do Niassa,. 
jem 1904, tEndo sido siua sede até que em 1929 o Ga.oemo Central decidiu tetornar a adminstfação 
direcla da região, e(eçtfvada em 1934. 

LARGO 1-que contém sõ um 
·elemento LARGO 2 ·que 
contétil2 ou maiS elementos 

!!~~~.~~· ~~:~::.r:~::o·. 
'o.4, 1935 · 
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ÁREA: 11'-'IiiCO 
REGIÃO: AfRJCA ORIENl'J\L 

PORTO AMÉLIA I PEMBA N.U. 

Panorama da cidade de Port Amelia- Pemba Bay, A. O. P()rtugucsa 

Panorama da cidade de Port Amelia - Pemba Bay, A. O. Portuguez. 

Postal 

Data: ca. 1915 

Autor: Editor: J.'P. Femandes 

Fonte: LOUREIRO, João, "Memôrias de Moçambique", Lisboa, João Loureiro e Assoch1dos, Lda., 1997, 
p, 177. 
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ltBO I ÁFRJCÜ)RJENTAL 
EST~l!TURA GLOBAL: HISTÓRIA URBANA:. ELEMENTOS INTER!'IOS: 

I ,\RF.A:Ifl-'OICO 
Rf.Gf;\O:t\FRJCAORJF~'T .. \L 

TIPO GF.OGR,\fiCO: III.IIA COST~é!RA ~ ~ PIIOM01'0it/FIJl'IDAI>()!<: [liS'rA00 [[ DI ... ;REl\"CI,\Ç,\o_I)A~ ,~RF.\Sdl'(>it fUr<(:Ó_J)S' 
WC:,\1.17.\Ç.\o: CQSTf.IRA 

SJi'lJ,\Ç,\O:IIJ;\IA 
l~lPJ,.\1\"TAÇÀO:fPiW"A 

1 ORif.r>"TA(:ÁoooSii'N~I§Siií;.,·n;.vomm; ~ ~~ =~~~~~~~~t==~~!!!. 
p};ldMF.TRO:[.iiii;RTO 

t'OnMA llRBS·:IPOUOONAL 

I ~!!~' ~llJNf,AR 
COMUN(CA(.'AO PRIN(:IP .. \IA MAR 

IIIERARQUJA NO TERRITÓRIO: ISiiCliNOÂRIA 

..,.Dn~nt'nrt 

PF.R()A: 

) 110 l'OVOADO 
\ FRECUI!SJA: 

--- -- LA: ~'---------1 
I 

.ç~·o, 

I 
I 

_PJ.\.\< 
~1'1\ 

(AO MAR) 
.-'Jv~ 
~ 

''TO 

ELEMENTOS'P.OLARIZADORES: 

··PERNIA~~NCIA URBANISTICA:_ 
PER1000'UENRIQU1NO: I ~L·\TRIZ:fLlülOOZ 
Ptf<.rori.o MANlJF.lJNO: 1 coLtcto sESurr A: 1 

iQANJN.Oifl.EÇENÇIA: I C :\S.'\ DECÂMAR.AE CADEIA: tr.ARoo 1 
roRTJFICAÇOF$: stc.'oo 1-----"';t,'i:t:::RJ::;o"'no BLIPl~o. 1 •ustrocORowuosr.T.\L: !I.ARoo 1 tHOSPITALJ I 

'TR>\ÇADO UROAt"'iO: !Sf~(..--~'{1 RtsTAlJlV\(;ÃO: I .•. Rk"'iCJSC,\NOS:' 

IGKI::JAS l: CONVl:N'l'OS: PERidDO J{)A:~INO: I PALA CIO [)() COV~RNO;r 
I ,PAI~-~10::! PF.RIOJ)Q ';<>MBAI.Ii<O: ~I.INi\ç;Ã() A Vll,A I AI.FÂl,DF.GA: IL\ROO 2 . . . I 

UON\IMF.NTOs:[ . MARIANOI(.InF.RAL I FORTALEZA.,fc,\lS.PORTO,Pf>RlFMIA 
CASARIO:ISEC-'0:1 f'OS'fl\RTOR: D~SF.NVOI.VIMFNTO I MERCADO:~ 

(•) 

A. povoação do lbo foi ele'l8da à cet~eg<:tia de Wa em 1763. Tinha importantes ediflclos pllblltos, como a 1. •A mais impe<tante das ilhaS cro gNpo<kt QuerimJ>a ou do cabo LARGO 1.que ç.ontõm s6 um 
rortale%a de s . JOIIO Bap6$tO, a "''lln<l<ga. um r«to e uma IQr<ja tm honra. do Sto. António, e><-: e O«g&do, 1errltórlode C<iml>onhlado Ntas ... Em S<(UO<la a ceceadOS elemer>to LARGO 2 ·que 
munlclplo. Foi sectedogO'IfmOda Com~doN~sa em 1897 *' •sua ttansreréncla para Petto Milhos do ccntlntnt~. 40 nerte da Ilha de Oues.tnba e $ui <Sa: tlha _,., 2 ou ,..l$ ..... .,,~ 
Amélia, om 1902. A pl&nta cro 1884·8$. mtJíto<Sotafhad.D. ~tra a exi1t6ne.ia do um forto (S.JoAo Ma1omo, ontro 12• 20' &12.0 23' Sul, aprOJdf'Md.amonto •.• Scrgundo 
Baptista, a norte, com planta cre cinco pentas. cre ·1791) e dê CSds fortins (S.José, no Cêntfo, o S.An16nio .• Lapa o Ferr«i, esta Ilha~ S milhas <fe (.(W1'ope'i<fo e 3.S l"'''iiha:s de J•· VASCONCELOS, Ernesto 
a nsuente). Uma S)rsça o.~ r.wgoctnlref. tren~• eo mat. ta..nia ig(tjl. alttndeOf, hospi1el e tonlm, tatgura. é rpss; snents $obte t«hs cacaria. A sua~ qUMC$0 r· ·o;eion~rioCo:ogrMicodo enquanto o outlo b'go íncluí.a a ellmMa. eta sodo do gew«nodo.distrito<fo C:.bO O«ga::So. «a 60 2.400 PtoVincia de Moçarr.t)que", 

Mbit.antêS. Junto â praia .• <lo Q:lo NW, «gué4e ogfanóe fcrto <5o S. 
6:!~~~~~~t~ J*labeluet1edo. conslruldo em 1791 pelo capitio-~a1 A0 • 

MMuel de Melo e Ca$lro, cem eiQjsmento $*a~ praças. No ~ N~•at.f.3'", Lisboa, . · 
O?CttGmg da •Ala. asse. há o rcrto ~ Sto. A• .• t«:r.;,nguL::Jt. ftito a ]Ministério das. Colônias; 
~xpensa:s d~ mortldOI'·es em 1847 ..... 

10;tninlo ~e Ce.ttQ9rafis, 
1'919. p. 30.' 
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ÁREA: ÍNDICO 
REGIÃO: ÁFRICA ORIENTAL 

lBO 

lbo- Africa oriental portuguesa I Panorama most rando Tribunal, Hospital etc. 

/BO - Alrl<o onco!JII portuaucra 
Pilnor.ma Jrloetrundo TrlbuQal, Hospital <'!C. 

Data: Cerca de 1912 

Autor: 

N.U. 

Posral 

Fonte: LOUREIRO, João, "Memórias de Moçambique", Lisboa, .João Loureiro e Associados, Lda., 1997, 
p. 181. 






